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1 INTRODUÇÃO 

Na sequência do processo de Avaliação de Impacte Ambiental do Projeto do Sobreequipamento do 

Parque Eólico de Alto do Marco (Procedimento de AIA n.º 3309), a Matos, Fonseca & Associados, 

Estudos e Projetos Lda., consultora responsável pela elaboração do Estudo de Impacte Ambiental (EIA), 

vem por este modo responder ao pedido de elementos complementares formulado pela Comissão de 

Avaliação (CA) do EIA, ao abrigo do n.º 9 do artigo 14.º do Decreto-lei n.º 151-B/2013, de 31 de 

outubro, alterado e republicado pelo Decreto-lei n.º 152-B/2017, de 11 de dezembro.  

Os elementos complementares apresentados têm como objetivo responder, cabalmente, ao ofício com a 

referência S068771-201911-DAIA.DAP, da Agência Portuguesa do Ambiente, apresentado no Anexo 

1 do presente relatório. 

Apresenta-se igualmente no Anexo 1, cópia da entrega do Relatório do fator ambiental Património 

Arqueológico, Arquitetónico e Etnográfico na Direção Geral do Património e Cultura. 
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2 RESPOSTA AO ESCLARECIMENTO 

2.1 DESCRIÇÃO DO PROJETO 

1) Apresentar a informação geográfica de todas as infraestruturas do projeto em formato vetorial (por 

exemplo ESRI shapefile). 

A informação relativa ao Projeto, em formato shapefile, foi submetida conjuntamente com o presente 

documento, na plataforma SILIAMB. A referida informação encontra-se no Sistema de Coordenadas 

ETRS89/PT-TM06. 

2) Corrigir o ponto 1.4 - Enquadramento no Regime Jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental. O 

projeto encontra-se sujeito a um procedimento de avaliação de impacte ambiental por se enquadrar 

na subalínea ii), da alínea b), do n.º 4 do artigo 1º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de 

outubro, na sua atual redação. 

O subcapítulo 1.4 do relatório técnico do EIA, relativo ao enquadramento do Projeto no regime jurídico 

de avaliação de impacte ambiental, passa a ter a seguinte redação: 

De acordo com o Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, com as alterações 

introduzidas pelo Decreto-Lei n.º 47/2014, de 24 de março e pelo Decreto-Lei n.º 179/2015, 

de 27 de agosto, na sua atual redação através da sua republicação pelo Decreto-Lei n.º 152-

B/2017, de 11 de dezembro, o Projeto de Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do 

Marco encontra-se sujeito a uma Avaliação de Impacte Ambiental (AIA) pelo fato do resultado 

final do projeto existente com a alteração ou ampliação prevista atingir ou ultrapassar o limiar 

fixado para a tipologia em causa e tal alteração ou ampliação seja, em si mesma, igual ou superior 

a 20 % da capacidade instalada ou da área de instalação do projeto existente, ou sendo inferior, 

seja considerado, com base em análise caso a caso, como suscetível de provocar impacte 

significativo no ambiente (subalínea ii), da alínea b), do n.º 4 do artigo 1º do Decreto-Lei n.º 

151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual redação). 

3) Reformular Figura 4.1 - Implantação do Projeto sobre foto aérea, utilizando uma tonalidade 

diferente para o Ramal de acesso a construir e para a vala de cabos. 

Apresenta-se no Anexo 2 a reformulação da Figura 4.1. 
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4) Esclarecer o referido no ponto 4.1.2.4 - Rede Elétrica Interna (página 68) relativamente à 

caracterização do traçado da rede de cabos. No EIA é referido que "O traçado da vala de cabos foi 

condicionado (...) não tendo por isso sido possível fazer a sua implantação ao longo de acessos 

existentes em toda a sua extensão conforme é normalmente preconizado", o que á contraditório 

com a cartografia apresentada onde a vala de cabos é representada ao longo do acesso a construir 

e do existente. 

Retifica-se no presente ponto a descrição do sistema da rede elétrica interna, descrita no subcapítulo 

4.1.2.4 do relatório técnico do EIA. 

A rede de cabos de 30 kV fará a interligação da torre, através dos respetivo Posto de Transformação 

(PT), com uma configuração radial, ligando o aerogerador ao barramento de 30 kV do Posto de 

Controlo e Seccionamento, e deste para o transformador principal, por meio das respetivas celas de 

disjuntor, já existentes. 

Os cabos elétricos serão instalados numa vala a desenvolver, no troço inicial ao longo do ramal de 

acesso previsto construir para a instalação do aerogerador, e depois seguirá em terreno natural até ao 

Posto de Controlo e Seccionamento. O traçado da vala de cabos foi condicionado pela vala de cabos 

já existente do Parque Eólico de Alto do Marco, tendo-se optado por uma solução paralela às valas 

existentes, que por sua vez desenvolvem-se ao longo do atual acesso. 

5) Indicar a extensão prevista para a rede elétrica interna que fará a interligação entre o aerogerador 

e o posto de corte. 

A rede elétrica interna que fará a interligação entre o aerogerador e o posto de corte tem uma 

extensão de 400 m. 

6) Indicar a extensão e as principais características do ramal de acesso a construir entre o aerogerador 

e o acesso existente. 

O ramal de acesso, a construir entre o �D�F�H�V�V�R���H�[�L�V�W�H�Q�W�H���H���D���´�U�D�T�X�H�W�H�µ���G�R��aerogerador a sobreequipar, 

terá 15m de comprimento por 5m de largura. Ficará em tout-venant e servirá apenas para viaturas 

ligeiras.  

7) Indicar a dimensão do estaleiro que se pretende instalar. 

Para a execução da obra de construção do Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco, 

será necessário instalar um estaleiro, o qual localizar-se-á na plataforma de montagem do 

aerogerador a sobreequipar. O estaleiro ocupará uma área de 400 m2. 
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2.2 CARACTERIZAÇÃO DA SITUAÇÃO ATUAL E AVALIAÇÃO DE IMPACTES 

2.2.1 Ecologia 

8) Apresentar em cartografia adequada (1:5 000) as principais manchas de espécies RELAPE ou outras 

espécies florísticas com interesse para a Conservação, incluindo as mesmas na planta de 

condicionamentos.  

Apresenta-se no Anexo 3 a cartografia das espécies RELAPE (vd. Figura 1). No Anexo 2 apresenta-se a 

reformulação da Figura 12.1 - Síntese de Condicionamentos, apresentada no Plano de 

Acompanhamento Ambiental da Obra. 

Tal como referido no subcapítulo 7.10.1.4 do relatório técnico do EIA, a construção do aerogerador, 

plataforma, fundação e da vala de cabos irá afetar uma área de mosaico de habitats naturais, 

nomeadamente: Afloramentos rochosos (habitat 8230pt1) + Charnecas secas (habitat 4030pt3) + 

Prados pioneiros (habitat 6160pt2), numa extensão de 0,41ha. A construção da vala de cabos 

impactará ainda, embora em menor medida, as áreas artificializadas e o habitat de charnecas secas 

(habitat 4030pt3) em 0,009ha e 0,02ha respetivamente.  

Estes constituem habitats naturais incluídos no Decreto-Lei nº 49/2005, de 24 de fevereiro, e que 

albergam diversas espécies endémicas e pelo menos uma espécie protegida. São formações vegetais 

frequentes na área de estudo e bem representadas e conservadas no SIC Alvão/Marão, pelo que a 

sua afetação será, sempre que possível, evitada, tendo sido indicadas medidas de minimização para 

este efeito. 

2.2.2 Solos e ocupação do solo 

9) Apresentar a Carta de Ocupação de Uso do Solo com referência à COS 2015, com a implantação 

do projeto e a área de estudo. 

No Anexo 3 apresenta-se a Carta de Ocupação de Uso do Solo (vd. Figura 2) com referência à COS 

2015, com a implantação do projeto e a área de estudo. 
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10) Apresentar a avaliação de impactes para a fase de desativação. 

Solos e Capacidade de Uso do Solo 

Na fase de desativação, a remoção integral de todos os equipamentos e instalações da área do 

Sobreequipamento do Parque Eólico devolverá à área de intervenção a maior parte das características 

naturais pré-existentes, após as devidas ações de recuperação. Assim, prevê-se que os solos 

recuperados adquiram de novo o seu potencial produtivo, embora reduzido, resultando por isso um 

impacte positivo, provável, pouco significativo, de magnitude reduzida e de âmbito local. 

No caso das ações de desmontagem do aerogerador determinarem a compactação de solos, a sua 

ocorrência constituirá um impacte negativo, pouco significativo, de âmbito local, temporário e 

minimizável através da descompactação do solo logo que seja concluída a desmontagem e remoção 

referida. 

Uso dos Solos 

Na fase de desativação, a remoção integral de todos os equipamentos e instalações do local do 

Sobreequipamento devolverá aos solos da área de intervenção as características naturais pré-

existentes, após as devidas ações de recuperação. Assim, prevê-se que os solos recuperados adquiram 

de novo o seu potencial produtivo, embora reduzido, resultando por isso um impacte positivo, provável, 

pouco significativo e de âmbito local. 

Relativamente à ocupação do solo, na fase de desativação deverá ser reposta a situação existente 

antes da instalação do Projeto. Assim, as áreas correspondentes aos elementos definitivos do Projeto 

serão também recuperadas, o que terá reflexos positivos. Este impacte será também positivo, direto, de 

reduzida magnitude e significado, de médio a longo prazo e de âmbito local.  

11) Apresentar as medidas de minimização específicas para este fator ambiental. 

Apresenta-se a seguir as medidas propostas no âmbito do fator ambiental Solos e Capacidade de Uso 

do Solo que visam reduzir a intensidade dos impactes negativos e, sempre que possível e se justifique, 

medidas para compensar os efeitos negativos e potenciar os efeitos positivos. 
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Fase de construção - Planeamento dos trabalhos, estaleiro e áreas a intervencionar: 

1. Os trabalhos de limpeza e movimentação geral de terras deverão ser programados de forma 

a minimizar o período em que os solos ficam descobertos e devem ocorrer, preferencialmente, 

no período seco. Caso contrário, deverão adotar-se as necessárias providências para o controle 

dos caudais nas zonas de obras, com vista à diminuição da sua capacidade erosiva; 

2. A área do estaleiro não deverá ser impermeabilizada, com exceção dos locais de 

manuseamento e armazenamento de substâncias poluentes; 

3. Não deverão ser efetuadas operações de manutenção e lavagem de máquinas e viaturas no 

local da obra. Caso seja imprescindível, deverão ser criadas condições que assegurem a não 

contaminação dos solos; 

4. Caso venham a ser utilizados geradores elétricos no decorrer da obra, estes deverão estar 

devidamente acondicionados de forma a evitar contaminações do solo; 

5. A fase de construção deverá restringir-se às áreas estritamente necessárias, devendo proceder-

se à balizagem prévia das áreas a intervencionar. As ações construtivas, a deposição de 

materiais e a circulação de pessoas e maquinaria deverão restringir-se às áreas balizadas 

para o efeito. Nesse sentido deverão ser delimitadas as seguintes áreas: 

�x Estaleiro: o estaleiro deverá ser vedado em toda a sua extensão; 

�x Acesso: deverá ser delimitada uma faixa de no máximo 2 m para cada lado do limite 

do acesso a construir;  

�x Valas de cabos: nas situações em que a vala de cabos acompanha o traçado do acesso 

existente, a faixa a balizar será de 2 m, contados a partir do limite exterior da área a 

intervencionar para abertura da vala. Quando a vala não acompanha os acessos 

existentes deverá ser balizada uma faixa de no máximo 3 m para um dos lados (faixa 

de circulação da retroescavadora) e 2 m para o outro lado (zona de depósito do 

material resultante da abertura da vala), medidos a partir do limite da vala; 

�x Aerogerador e plataforma: deverá ser limitada uma área máxima de 3 m em volta da 

área a ocupar pela fundação e plataforma. As ações construtivas, a deposição de 

materiais e a circulação de pessoas e maquinaria deverão restringir-se às áreas 

balizadas para o efeito; 
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�x Locais de depósitos de terras; e 

�x Outras zonas de armazenamento de materiais e equipamentos que pela sua dimensão 

não podem ser armazenados no estaleiro; 

Fase de construção - Desmatação e movimentação de terras: 

6. Os trabalhos de desmatação e decapagem de solos deverão ser limitados às áreas 

estritamente necessárias. As áreas adjacentes às áreas a intervencionar para implantação do 

Projeto, ainda que possam ser utilizadas como zonas de apoio, não devem ser desmatadas ou 

decapadas; 

7. Caso se perspetive que venha a ocorrer a afetação de espécies arbóreas ou arbustivas, 

deverão ser implementadas medidas de proteção e/ou sinalização das árvores e arbustos, fora 

das áreas a intervencionar, e que, pela proximidade a estas, se preveja que possam ser 

acidentalmente afetadas; 

8. Durante as ações de escavação a camada superficial de solo (terra vegetal) deverá ser 

cuidadosamente removida e depositada em pargas (exceto em locais com presença de espécies 

exóticas invasoras); 

9. As pargas de terra vegetal proveniente da decapagem superficial do solo não deverão 

ultrapassar os 2 metros de altura e deverão localizar-se na vizinhança dos locais de onde foi 

removida a terra vegetal, em zonas planas e bem drenadas, para posterior utilização nas 

ações de recuperação; 

10. A carga e descarga da terra vegetal armazenada nas pargas deve ser efetuada, de forma 

que os veículos afetos a essas operações não calquem as pargas; 

Fase de construção - Gestão de materiais, resíduos e efluentes: 

11. O transporte de materiais suscetíveis de serem arrastados pelo vento deverá ser efetuado em 

viatura fechada ou devidamente acondicionados e cobertos, caso a viatura não seja fechada; 

12. Em caso de ser necessário utilizar terras de empréstimo, deverá ser dada atenção especial à 

sua origem, para que as mesmas não alterem a ecologia local e introduzam plantas invasoras; 

13. Não utilizar recursos naturais existentes no local de implantação do Projeto. Excetua-se o 

material sobrante das escavações necessárias à execução da obra; 
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14. O material inerte proveniente das ações de escavação, deverá ser depositado provisoriamente 

na envolvente dos locais de onde foi removido, para posteriormente ser utilizado nas ações de 

aterro; 

15. O material inerte que não venha a ser utilizado (excedente) deverá ser, preferencialmente, 

utilizado na recuperação de zonas degradadas ou, em alternativa, transportado para 

vazadouro autorizado, ou depositado em locais previamente autorizados, desde que fora das 

áreas seguintes: 

�x Áreas do domínio hídrico;  

�x Áreas inundáveis;  

�x Zonas de proteção de águas subterrâneas (áreas de elevada infiltração);  

�x Perímetros de proteção de captações;  

�x Áreas classificadas da Reserva Agrícola Nacional (RAN) ou da Reserva Ecológica 

Nacional (REN);  

�x Outras áreas com estatuto de proteção, nomeadamente no âmbito da conservação da 

natureza;  

�x Outras áreas onde possam ser afetadas espécies de flora e de fauna protegidas por 

lei, nomeadamente sobreiros e/ou azinheiras ou azevinho;  

�x Locais sensíveis do ponto de vista geotécnico;  

�x Locais sensíveis do ponto de vista paisagístico;  

�x Áreas de ocupação agrícola;  

�x Proximidade de áreas urbanas e/ou turísticas;  

�x Zonas de proteção do património; 
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Fase de construção - Circulação de veículos e funcionamento de maquinaria: 

16. Não deverão ser efetuadas operações de manutenção e lavagem de máquinas e viaturas no 

local da obra. Caso seja imprescindível, deverão ser criadas condições que assegurem a não 

contaminação dos solos e dos recursos hídricos; 

Fase de exploração:  

17. As ações relativas à exploração do Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco 

deverão restringir-se às áreas já ocupadas, devendo ser compatibilizada a presença do 

empreendimento com as outras atividades presentes; 

Fase de desativação: 

18. Tendo em conta o horizonte de tempo de vida útil de um parque eólico, de 25 anos, e a 

dificuldade de prever as condições ambientais locais e instrumentos de gestão territorial e 

legais à data em vigor, deverá o promotor, no último ano de exploração do Projeto, apresentar 

à Autoridade de AIA a solução de recuperação futura da área de implantação do 

Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco.  

Assim, no caso de reformulação ou alteração do Projeto, sem prejuízo do quadro legal à data 

em vigor, deverá ser apresentado um estudo das alterações previstas, referindo 

especificamente as ações a ter lugar, impactes previsíveis e medidas de minimização, bem como 

o destino a dar a todos os elementos a retirar do local. Se a alternativa passar pela 

desativação, deverá ser apresentado um plano de desativação pormenorizado contemplando 

nomeadamente: 

�x solução final de requalificação da área de implantação do Projeto, a qual deverá ser 

compatível com os instrumentos de gestão e ordenamento territorial e com o quadro legal então 

em vigor; 

�x ações de desmantelamento e obra a ter lugar; 

�x destino a dar a todos os elementos retirados; 

�x definição das soluções de acesso ou outros elementos a permanecer no terreno; 

�x plano de recuperação final de todas as áreas afetadas. 
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De forma geral, todas as ações deverão obedecer às diretrizes e condições identificadas no momento 

da aprovação do projeto, sendo complementadas com o conhecimento e imperativos legais que forem 

aplicáveis no momento da sua elaboração. 

2.2.3 Paisagem 

2.2.3.1 Caracterização da situação atual 

12) Reformular a Carta de Qualidade Visual tendo em consideração os seguintes aspetos: 

- Foi considerado o peso dos "Atributos Visuais" das Unidades de Paisagem, na matriz do Quadro 

5.19 - Avaliação da Qualidade Visual da Paisagem (Página 174). A Área de Estudo sobrepõe-se, 

quase integralmente, a uma única Unidade de Paisagem, a N.° 15 - Serras do Marão e Alvão, tendo 

esta sido dividida em Subunidades que, poderiam expressar o valor visual em presença. Não foi esta 

a abordagem utilizada. No mesmo quadro são depois isolados "Valores Visuais" em contradição 

com a ponderação realizada para as "Unidades de Paisagem", uma vez que estas são áreas de 

muito grande dimensão pelo que, não traduzem adequadamente os valores em presença. 

- São usados dois termos "Atributos Visuais" e "Valores Visuais", tendo em consideração que 

traduzem o mesmo, deve se optar por utilizar apenas um. 

- Verifica-se que uma mesma componente da Paisagem e considerada como "Valor Visual" e, em 

simultâneo, considera-se como uma "Intrusão Visual", por vezes com o mesmo valor numérico. Considera-

se esta abordagem não esta correta, pelo que deve ser corrigida. A título de exemplo um curso de água 

não pode ter um "Valor Visual" 5 e, em simultâneo, ter o mesmo valor 5 enquanto "Intrusão Visual". 

- A metodologia em uso preconiza uma metodologia de avaliação mais objetiva, espacialmente 

contínua, ou seja, tendo o pixel do modelo digital de terreno usado como unidade mínima de analise, 

e não as unidades/subunidades de paisagem, de forma a refletir a variabilidade e diversidade 

espacial da Paisagem, através dos elementos componentes da paisagem - tipos de relevo, uso do 

solo, valores e intrusões visuais - que determinam valores cénicos distintos, para que possa traduzir 

convenientemente a sua expressão. 

- As áreas agrícolas estarem incluídas numa classe de Qualidade Visual "Media", como a que 

envolve Lamas de Olo, é uma atribuição desvalorizadora do seu valor cénico. A área agrícola - em 

socalcos e compartimentada por muros e/ou por sebes vivas - na envolvente de Lamas de Olo é, de 

certo modo, visualmente indissociável da aldeia. Sendo esta mais conhecida pelo valor cénico da 

envolvente agrícola do que pela área urbana em si mesma. 



 EIA do Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco 
Aditamento (Resposta ao Pedido de Elementos Adicionais) 
Parque Eólico de Gevancas, S.A. 

 

12 

T01117_05_v0 

- A utilização de uma classe "Reduzida/Media", onde foram incluídas as estradas, e de outra 

"Media" onde foram incluídas as áreas agrícolas, e potenciadora de leituras enviesadas. Assim como 

"Media/Elevada". Não devem existir "zonas cinzentas" que não contribuam para a compreensão 

dos valores em presença na Paisagem e dela própria. 

- Deve ser clarificado e ficar expresso a razão, ou as razões, que presidiram a que parte das vias 

tenham sido incluídas numa classe e as outras se difundam na classe dominante. 

- A apresentação da Carta de Qualidade Visual deve cingir-se, em termos gráficos, apenas à 

expressão visual das classes de Qualidade Visual consideradas para este mesmo parâmetro. Toda a 

informação, quer os valores visuais quer as intrusões visuais devem refletir-se cartograficamente pela 

classificação atribuída e não como sobreposição reforçada de elementos gráficos à carta base. Deve 

assim, ser excluída toda a informação gráfica associada à expressão do que foi considerado "Valores 

Visuais Distintos" e "Intrusão Visual", que podem ser sempre apresentados como uma carta 

complementar e, no caso de algumas intrusões visuais, devem ser representadas na Carta de 

Impactes Cumulativos. Igualmente, não deve constar a representação gráfica dos "Pontos de 

Observarão" dado que estes apenas devem constar na Carta de Capacidade de Absorção Visual da 

Paisagem. 

- A nova carta deve ser objeto de caracterização e o Quadro 5.20 - Classes de Qualidade Visual 

da Paisagem (QVP) presentes na área de estudo da paisagem, (Página 175), deve ser corrigido em 

função das novas áreas e percentagens. 

 A metodologia que foi utilizada no EIA para a Qualidade Visual da Paisagem é uma média de três 

parâmetros, nomeadamente identificados dos subcapítulos 5.8.3.1, 5.8.3.2 e .8.3.3.  Esta média dos 

três parâmetros é apenas usada para a área de estudo da paisagem do projeto, esta avalização não 

pretende ponderar as � Únidades de Paisagem�µ, mas sim ponderar os principais usos do solo presentes 

na área de estudo da paisagem tendo em conta as Unidades de Paisagem em que se enquadram, que 

neste caso é a Unidade de Paisagem N.° 15 - Serras do Marão e Alvão. O Quadro 5.19 - Avaliação 

da Qualidade Visual da Paisagem, pretende assim, com o campo � Átributos Visuais�µ que poderá ter 

uma designação mais apropriada como � Átributos Estéticos da Paisagem�µ.  

Neste sentido, para não criar entropia, de acordo com os aspetos acima referidos do pedido de 

elementos adicionais, nesta reformulação da carta de Qualidade Visual não será tida em conta este 

campo � Átributos Estéticos da Paisagem�µ (designado no Quadro 5.19 do EIA como � átributos visuais�µ). 
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Relativamente ao referido � Á título de exemplo um curso de água não pode ter um "Valor Visual" 5 e, em 

simultâneo, ter o mesmo valor 5 enquanto "Intrusão Visual"�µ. De acordo com as classes atribuídas nos 

subcapítulos do EIA � 5́.8.3.2 Valores Visuais�µ e � 5́.8.3.3 Intrusão Visual�µ (segue em baixo de forma 

sucinta dois quadros com as respetivas ponderações atribuídas e definições atribuídas às respetivas 

classes, também presentes no EIA). Os valores Visuais e Intrusões Visuais foram considerados parâmetros 

que contribuem para o cálculo final da Qualidade Visual através de uma média destes valores 

atribuídos aos principais usos do solo e aos valores cénicos distintos identificados na área de estudo da 

paisagem.   

A título de exemplo, um curso de água com valor � 5́�µ atribuído ao � V́alor Visual�µ e à � Íntrusão Visual�µ 

corresponde assim, de acordo com o definido a: � ćontribui para o acréscimo da qualidade visual da 

paisagem�µ e � ńão condiciona nem reduz a qualidade visual da paisagem�µ; desta forma, teremos uma 

Qualidade Visual Elevada como resultado e que vai ao encontro do seu contributo cénico na paisagem 

em que se integra. Caso se atribuísse valor � 1́�µ à � Íntrusão Visual�µ (condiciona e reduz a qualidade 

visual da paisagem) do curso de água, a média entre o Valor Visual e a Intrusão Visual seria � 3́�µ, ou 

seja, a Qualidade Visual da Paisagem seria média, o que não vai ao encontro do contributo cénico 

deste uso na paisagem em que se integra.    

Quadro 2.1 

Valoração das classes de � V́alores Visuais�µ 

Valor visual 

Valor 
atribuído Classe Definição 

1 Reduzido não contribui para o acréscimo da qualidade visual da paisagem 

2 Reduzido/Médio contribui de forma reduzida para o acréscimo da qualidade visual da paisagem 

3 Médio contribui de forma mediana para o acréscimo da qualidade visual da paisagem 

4 Médio/Elevado contribui de forma mediana a elevada para o acréscimo da qualidade visual da paisagem 

5 Elevado contribui para o acréscimo da qualidade visual da paisagem 
 

Quadro 2.2 

Valoração das classes de � Íntrusão visual�µ 

Valor visual 

Valor 
atribuído Classe Definição 

1 Elevada condiciona e reduz a qualidade visual da paisagem 

2 Média/Elevada condiciona e reduz pouco na qualidade visual da paisagem 

3 Média não condiciona, mas reduz a qualidade visual da paisagem 

4 Reduzida/Média não condiciona, mas reduz pouco na qualidade visual da paisagem 

5 Reduzida não condiciona nem reduz a qualidade visual da paisagem 



 EIA do Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco 
Aditamento (Resposta ao Pedido de Elementos Adicionais) 
Parque Eólico de Gevancas, S.A. 

 

14 

T01117_05_v0 

Tendo em conta o solicitado, foram atualizadas as valorações atribuídas às áreas agrícolas e à rede 

viária. Na área agrícola foi introduzida uma nova subclasse de uso do solo: � á́reas agrícolas - em 

socalcos e compartimentada por muros e/ou por sebes vivas�µ, com elevada Qualidade Visual da 

Paisagem (valor 5). Quanto à rede viária, esta foi atualizada de acordo com a carta militar, 

nomeadamente as estradas municipais e caminhos municipais que estavam em falta na carta de 

Qualidade Visual apresentada no EIA. A classe atribuída à rede viária identificada será também 

atualizada, esta enquadra-se como de reduzida Qualidade Visual da Paisagem (valor 1). 

Para avaliar a qualidade visual da paisagem, calculou-se a média dos dois parâmetros, "Valores 

Visuais�µ e � Íntrusão Visual�µ (vd. Quadro 2.3, que consiste na atualização do Quadro 5.19 do relatório 

técnico do EIA), classificando o resultado nas seguintes classes (vd. Desenho 1 do Anexo 3): 

�… 1 - Reduzida qualidade visual; 

�… 2 - Reduzida/ Média qualidade visual; 

�… 3 - Média qualidade visual; 

�… 4 - Média/ Elevada qualidade visual; 

�… 5 - Elevada qualidade visual 

Quadro 2.3 

Avaliação da Qualidade Visual da Paisagem revista 

Principais Usos do Solo Valores 
Visuais 

Intrusão 
Visual 

Qualidade 
Visual 

Povoações 3 3 3 

Equipamentos/ Infraestruturas gerais 1 1 1 

Rede viária 1 1 1 

Cursos de água 5 5 5 

Área agrícola - em socalcos e compartimentada 
por muros e/ou por sebes vivas 5 5 5 

Área agrícola (Outras) 4 3 4 

Florestas autóctones 5 5 5 

Outros povoamentos florestais 3 4 4 

Afloramentos rochosos com matos e prados 4 5 4 

Povoações de Lamas de Olo, Travassos e Alvadia; 5 5 5 

Miradouros nas localidades de Alvadia, Lamas de 
Olo e Barreiro 5 5 5 

Percurso pedestre do Parque Natural do Alvão �² 
Percurso Barragens �² Barreiro �² Lamas de Olo 5 5 5 
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Esta metodologia foi aplicada aos principais usos do solo existentes nas Subunidades Homogéneas de 

Paisagem identificadas na área de estudo da paisagem. Foram ainda individualizados elementos que, 

neste caso, contribuem, quer para a redução da qualidade como intrusão visual, quer para um aumento 

da qualidade da paisagem como valor visual, que se apresentam no Desenho 1 do Anexo 3. Esta 

análise de maior detalhe é suportada em análises visuais de caráter pericial e, deste modo, reforçada 

pela informação recolhida em trabalho de campo. 

O Quadro 2.4 que se segue, apresenta as áreas totais e relativas das classes de Qualidade Visual da 

Paisagem (QVP) presentes na área de estudo da paisagem (vd. Desenho 6 do Anexo 2). Este Quadro 

reflete as revisões acima efetuadas. 
Quadro 2.4 

Classes de Qualidade Visual da Paisagem (QVP) presentes na área de estudo da paisagem revista 

Classes de QVP Área (ha) Representatividade 
(%) 

Elevada 1652,61 19,02% 

Média/ Elevada 6565,49 75,56% 

Média 392,19 4,51% 

Reduzida 79,39 0,91% 

Total 8689,68 100,00% 

No geral, considera-se que a qualidade visual é média/elevada perante um observador, pois 

atualmente revela a existência de ação antrópica, mas com algum equilíbrio biológico pelas formações 

aí existentes, quer em termos de forma, quer em termos de cor. Apesar das alterações efetuadas, a 

qualidade visual dominante mantém-se. Observou-se um ligeiro aumento de área com qualidade visual 

elevada e reduzida, e um ligeiro decréscimo de área com qualidade visual média/ elevada e média. 

13) Apresentar a Carta de Sensibilidade Visual que reflita as alterações introduzidas na Carta de 

Qualidade Visual acima solicitadas.  

No Anexo 3 apresenta-se a Carta de Sensibilidade Visual (vd. Desenho 8) atualizada de acordo com 

as alterações introduzidas na Carta de Qualidade Visual. 

No Quadro que se segue, apresentam-se as áreas totais e relativas das classes de Sensibilidade Visual 

da Paisagem (SVP) presentes na área de estudo da paisagem de acordo com atualização efetuada à 

carta de Qualidade Visual. 
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Quadro 2.5 

Classes de Sensibilidade Visual da Paisagem (SVP) presentes na área de estudo da paisagem revista 

Classes de SVP Área (ha) Representatividade (%) 

Muito elevada 3,44631 0,04% 

Elevada 1964,967 22,61% 

Média 6502,485 74,83% 

Reduzida 218,785 2,52% 

Total 8689,683 100,00% 

Da análise da cartografia elaborada, verifica-se que a grande maioria da área em análise continua a 

apresentar uma c�O�D�V�V�L�I�L�F�D�o�m�R���G�H���´�0�p�G�L�D�µ���6�H�Q�V�L�E�L�O�L�G�D�G�H���9�L�V�X�D�O�����Q�R���H�Q�W�D�Q�W�R�����Y�H�U�L�I�L�F�D-se que existe ainda 

com alguma expressividade áreas com classificação de �´�(�O�H�Y�D�G�D�µ Sensibilidade Visual. 

14) Reformular a Carta de Impactes Cumulativos. A carta habitualmente solicitada preconiza apenas a 

representação gráfica de todas alterações físicas - pedreiras, autoestradas, áreas industriais e outras 

- do território ou visuais, como aerogeradores e linhas elétricas aéreas. Quanto às linhas elétricas a 

carta apresentada não é esclarecedora. Por outo lado, a sobreposição de várias bacias visuais dos 

parques eólicos existentes, para além de extremamente confusa, não permite a leitura da 

informação que consta na Carta Militar que Ihe serve de base. A representação gráfica da 

informação deve ter sempre leitura clara e inequívoca e não traduzir uma informação abstrata. A 

manter-se esta opção, deverá a mesma ser simplificada ou proceder-se à desagregação das várias 

bacias visuais por mais do que uma carta. 

No Anexo 2 apresenta-se a Carta de Impactes Cumulativos (vd. Desenho 10) atualizada dentro da 

área de análise, nomeadamente com uma área industrial, rede viária existente (estradas municipais e 

caminhos municipais) e linhas elétricas identificadas em carta militar. Dentro desta área de análise não 

se identificaram autoestradas, pedreiras e linhas elétricas de Muito Alta Tensão e Alta Tensão, de 

acordo com a informação existente e disponível. 

2.2.4 Ambiente sonoro 

15) Reformular a Figura 5.16 - Locais de avaliação acústica, de forma a incluir os aerogeradores dos 

parques eólicos na envolvente, nomeadamente do Parque Eólico de Gevancas II. 

Apresenta-se no Anexo 2 a reformulação da Figura 5.16. 
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16) Referir, no Quadro 5.33 - Níveis sonoros registados e calculados, fontes sonoras observadas e 

condições meteorológicas registadas, a que parque eólico pertencem os aerogeradores audíveis no 

local L3. Incluir dados de funcionamento dos Parques Eólicos de Alto do Marco e Gevancas II 

(direção do vento e velocidade média do vento à altura das pás) registados durante as medições. 

Apresenta-se no Quadro 2.6 a reformulação do Quadro 5.33 do relatório técnico do EIA. 
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Quadro 2.6 

Níveis sonoros registados e calculados, fontes sonoras observadas e condições meteorológicas registadas 

Local  
de 

Medição 
Fontes Sonoras  Períodos de 

Referência 
Ruído ambiente 

LAeq [dB(A)] 
Temperatura 

[ºC] 

Humidade 
relativa 

[%] 

Velocidade média 
do vento 

[m/s] 

Direção do 
vento [altura 

das pás] 

Velocidade 
média do vento 

[m/s] 
[altura das pás] 

L1 

Fenómenos Naturais 
Atividades Humanas 

  Períodos Diurno e Entardecer) 
Fenómenos Naturais 

(vento, animais) 

P. Diurno (Ld) 42 [26-27] [36-37] [1,4-1,6] noroeste [4,0-4,6] 

P. Entardecer 
(Le) 

40 [25] [35-37] [1,6-1,8] norte / noroeste [3,8-4,2] 

P. Nocturno 
(Ln) 

42 [24-25] [40-41] [1,9-2,1] noroeste [4,7-5,5] 

Lden 48      

L2 

Tráfego Rodoviário (Período 
Diurno) 

Fenómenos Naturais 
(vento (Períodos Diurno e 

Entardecer) e animais 

P. Diurno (Ld) 40 [26-27] [39-40] [2,4-2,8] noroeste [4,2-4,6] 

P. Entardecer 
(Le) 

30 [25-26] [33-35] [0,6-0,9] norte / noroeste [4,1-4,9] 

P. Nocturno 
(Ln) 

37 [25-26] [37-38] [2,8-3,2] noroeste [4,4-5,2] 

Lden 44      

L3 

Fenómenos Naturais 
(vento, animais) 

Aerogeradores dos parques 
eólicos de Alto do Marco e 

Gevancas II  

P. Diurno (Ld) 37 [27-28] [35] [0,9-1,4] noroeste [4,2-4,6] 

P. Entardecer 
(Le) 

37 [20-22] [59-60] [0,9-1,1] norte / noroeste [4,3-5,0] 

P. Nocturno 
(Ln) 

37 [21-22] [43-44] [1,9-2,0] noroeste [4,3-5,8] 

Lden 43      



EIA do Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco 
Resposta ao Pedido de Elementos Adicionais 

Parque Eólico de Gevancas, S.A. 

 

 

19 

T01117_05_v0 

17) Incluir, no item 7.14.3.1 - Metodologia, os principais dados de entrada do modelo de acordo com 

diretrizes da APA (incluindo ordem de reflexão, equidistância das curvas de nível, escala de 

trabalho) e características do aerogerador relevantes para a simulação do ruído particular (altura do 

rotor, nível de potência sonora em função da velocidade do vento à altura das pás). Estas 

características não se encontram descritas no Anexo 2 do Relatório técnico, contrariamente ao 

referido no EIA. 

Lista-se seguidamente os principais dados de entrada do modelo de cálculo do mapa do ruído 

particular: 

Ordem de reflexão: 1ª ordem 

Equidistância das curvas de nível: 10 m 

Escala de trabalho: 1:25 000 

Altura do rotor: 100 m 

Nível de potência sonora: 104,5 dB(A) (máxima potência) 

18)  Esclarecer a que altura acima do solo se refere os níveis sonoros previstos de ruído particular tendo 

em conta que há recetores de 1 e de 2 pisos.  

O cálculo dos níveis sonoros previstos de ruído particular foi efetuado para uma altura de 4 m acima 

do solo. 

2.2.5 Património cultural 

19) Reformular a Figura 5.17 - Ocorrências de Interesse Patrimonial, uma vez que não é clara a 

distinção entre a vala de cabos e o ramal de acesso ao aerogerador. 

Apresenta-se no Anexo 2 a reformulação da Figura 5.17. 

20) Apresentação das Fichas de Sítio, uma vez que as Fichas apresentadas no Anexo 6 não têm 

legibilidade. 

Apresentam-se no Anexo 4 as Fichas de Sítio das ocorrências identificadas em campo. 
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21) Apresentar a avaliação dos impactes cumulativos para o fator ambiental Património. No EIA apenas 

é apresentada a avaliação dos impactes cumulativos nos fatores Paisagem e Ecologia, considerando 

que ao nível do património "não são analisáveis". No entanto, tendo em conta a presença de outros 

parques eólicos na proximidade do projeto onde foram identificadas várias ocorrências patrimoniais 

considera-se que este aspeto deve ser abordado especificamente, nomeadamente a possível 

afetação do contexto envolvente das referidas ocorrências. Esta análise deve ser suportada em 

peças desenhadas. 

O facto de na área envolvente de 500m a este sobreequipamento já se encontrar o PE do Alto do 

Marco que é composto por 6 aerogeradores, assim como o PE de Gevancas II composto por 5 

aerogeradores e presente sobreequipamento conter apenas um aerogerador não vem induzir impactes 

cumulativos relevantes, pois de uma forma geral esses impactes já decorreram com a construção dos 

dois supramencionados Parques Eólicos. Se a isto se atender o facto dos acessos ao AG7 já se 

encontrarem construídos atenua ainda mais quaisquer impactes decorrentes da implementação do 

projeto. 

Finalmente e atendendo à natureza dos elementos patrimoniais inventariados na envolvente do 

sobreequipamento, todos de natureza etnográfica e valor patrimonial reduzido, exceto a ocorrência 1 

que corresponde a um sítio arqueológico, mas a uma distância suficientemente segura para ficar a salvo 

de qualquer impacte (cerca de 515m), os impactes cumulativos afiguram-se negligenciáveis.  

2.2.6 Ordenamento do território 

22) Apresentar novas Plantas de Condicionantes e Ordenamento com a delimitação do projeto, que 

correspondam à cartografia do PDM de Mondim de Basto em vigor. As Plantas apresentadas no EIA 

não correspondem às publicadas no Aviso n9 11884/2015, de 16 de outubro (Aprovação da 1- 

Revisão do PDM de Mondim de Basto). 

Apresenta-se no Anexo 2 a reformulação das Figuras 3.4 e 3.6 do relatório técnico do EIA. 

23) Avaliar a compatibilidade do projeto com o disposto no Regulamento do PDM de Mondim de Basto, 

face à classe de Espaço Natural, condicionantes, servidões e restrições de utilidade pública presentes 

no local. 

Tal como referido no subcapítulo 3.3.3 do relatório técnico do EIA, em termos de ordenamento, a área 

de estudo no concelho de Mondim de Basto abrange as seguintes figuras de gestão territorial (vd. 

Figura 3.4): 
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�… Espaço Natural;  

�… Espaço Florestal de Conservação, e; 

�… Estrutura Ecológica Municipal. 

Estas categorias de espaço estão inseridas em solo rural, o qual destina-se, à produção agrícola, 

pecuária e florestal, à exploração dos recursos geológicos, bem como à conservação de recursos e 

valores naturais, ambientais, culturais e paisagísticos, enquadrando os demais usos que se consideram 

compatíveis com o estatuto e funções do solo assim classificado. 

�† Espaço Natural 

Os Espaços Naturais constituídos pelas áreas com maior valor natural destinadas à conservação da 

natureza e da manutenção da biodiversidade que integram os habitats de maior valor identificados no 

Sítio de Importância Comunitária Alvão/Marão (PTCON0003), tais como as áreas de proteção parcial 

do POPNAL, bem como as áreas de interesse paisagístico constituídas por afloramentos rochosos. 

Os Espaços Naturais visam a implementação das funções de conservação de habitats de espécies, 

fauna e flora, geomonumentos, funções de recreio, enquadramento e estética da paisagem, de silvo 

pastorícia, caça e pesca nas águas interiores. Nestas áreas desenvolvem-se fundamentalmente 

atividades destinadas à conservação das espécies autóctones, valorização das áreas de interesse 

geológico, assim como ações de sensibilização e educação ambiental. 

A utilização dos Espaços Naturais presentes na área de estudo, rege-se pelo disposto nos artigos do 

regulamento do PDM referentes ao regime da Estrutura Ecológica Municipal (Artigo 12º) e da Rede 

Natura 2000 (Artigo 16º).  

A Rede Natura 2000, no território de Mondim de Basto integra o Sítio de Importância Comunitária (SIC) 

�´�$�O�Y�m�R���0�D�U�m�R�µ�� ���3�7�&�2�1�������������� �H�� �R�� �F�R�Q�M�X�Q�W�R���G�H�� �K�D�E�L�W�D�W�V�� �H�� �H�V�S�p�F�L�H�V���G�D�� �)�D�X�Q�D�� �H��da Flora classificados 

ao abrigo da Diretiva Aves e Habitats, transposta para a legislação nacional através do Decreto-Lei n.º 

140/99, de 24 de abril, alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.º 49/2005, de 14 de fevereiro. 
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Os valores naturais em presença na área de estudo correspondem aos habitats 4030 - Charnecas secas 

europeias e 9230 - Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica, aos quais se 

aplica o disposto no Plano Setorial da Rede Natura 2000 (PSRN 2000) e cujas orientações de gestão 

passam pelas seguintes intervenções: 

�… 4030 - Charnecas secas europeias 

�x Controle de invasoras; 

�x Bloqueio da progressão sucessional com fogo controlado com ciclos de recorrência que 

evitem a acumulação excessiva de combustível;  

�x Manutenção da pastorícia extensiva de percurso;  

�x Promoção da progressão sucessional, vide 9230. 

�… 9230 - Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica 

�x Recuperação de carvalhais degradados;  

�x Redução dos riscos de incêndio dos carvalhais atuais;  

�x Inclusão �G�R�V�� �F�D�U�Y�D�O�K�D�L�V�� �H�P�� �D�P�E�L�H�Q�W�H�� �´�U�X�U�D�O�µ�� �H�P�� �S�U�R�J�U�D�P�D�V�� �G�H�� �G�H�V�H�Q�Y�R�Ovimento 

integrado do território, no sentido de potenciar e valorizar a sua persistência como fonte 

de serviços diretamente associados a valias económicas;  

�x Promoção da regeneração natural em detrimento das rearborizações nos programas de 

apoio à florestação; Melhoria dos sistemas de exploração do carvalhal de produção 

com o ordenamento da extração de materiais lenhosos, promoção da substituição da 

exploração tradicional por sistemas de exploração de alto -fuste com revoluções mais 

alargadas, e valorização dos produtos associados;  

�x Desenvolvimento de bosques climáticos, com aquisição pelo Estado de áreas de 

carvalhal, promover a inclusão das situações melhor conservadas deste habitat em redes 

de reservas integrais a criar, contratualização da gestão com os proprietários, e apoios 

do Estado. 

Refira-se que a localização prevista para o sobreequipamento não interfere com o habitat 9230 - 

Carvalhais galaico-portugueses de Quercus robur e Quercus pyrenaica. 
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De acordo com estabelecido no ponto 4 do Artigo 16º do Regulamento do PDM de Mondim de Basto, 

de modo a manter e a promover o estado de conservação favorável dos valores naturais de interesse 

nacional e comunitário, nas áreas afetas à Rede Natura 2000 definem-se as seguintes medidas:  

a) São interditas, as seguintes ações, atividades ou projetos:  

i) Alterações à morfologia do solo e do seu coberto vegetal, desde que não decorrentes das normais 

práticas agrícolas e florestais, ou de outras situações previstas no presente Regulamento;  

ii) A introdução de espécies invasoras e de risco ecológico, nos termos da legislação em vigor;  

iii) A instalação ou ampliação de áreas de armazenagem e comércio de materiais de construção; 

iv) A instalação de complexos, carreiras e campos de tiro;  

v) A deposição de resíduos líquidos e sólidos, de inertes e de materiais de qualquer natureza, o 

lançamento de efluentes sem tratamento prévio adequado, de acordo com as normas em vigor;  

vi) A instalação de indústrias poluentes;  

vii) A exploração de recursos geológicos fora das áreas de exploração já licenciadas;  

viii) A promoção de projetos, ações ou atividades que produzam novos impactes negativos, inclusive 

áreas de recuperação paisagística e ambiental, de infraestruturas, nomeadamente de produção e 

transporte de energia, em centros de atividades de alcateias de lobo, abrigos de morcegos de 

importância nacional e comunitári�D���� �K�D�E�L�W�D�W�V�� �S�U�L�R�U�L�W�i�U�L�R�V�� �H�� �H�V�S�p�F�L�H�V�� �S�U�L�R�U�L�W�i�U�L�D�V�� �H�� �´�U�D�U�D�V���� �H�Q�G�p�P�L�F�D�V����

localizadas, ameaçadas ou em perigo �G�H���H�[�W�L�Q�o�m�R�µ�����5�(�/�$�3�(�����H�Q�W�U�H���R�X�W�U�D�V���i�U�H�D�V���V�H�Q�V�t�Y�H�L�V�� 

b) São condicionadas a parecer do Instituto da Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF), podendo 

estar sujeitas à avaliação de incidências ambientais e sem prejuízo do regime de Avaliação de Impacte 

Ambiental, as seguintes ações, atividades ou projetos de: 

i) Agricultura, Silvicultura e Aq�X�L�F�X�O�W�X�U�D�������«�� 

�L�L�����,�Q�G�~�V�W�U�L�D�������«�� 

iii) Projetos e Infraest�U�X�W�X�U�D�V�������«�� 

�L�Y�����7�X�U�L�V�P�R�������«�� 

�Y�����2�X�W�U�R�V���S�U�R�M�H�W�R�V�������«�� 
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A alteração do projeto do Parque Eólico de Alto do Marco com a inserção de um novo aerogerador, 

não origina novos impactes negativos em centros de atividades de alcateias de lobo, abrigos de 

�P�R�U�F�H�J�R�V�� �G�H�� �L�P�S�R�U�W�k�Q�F�L�D�� �Q�D�F�L�R�Q�D�O�� �H�� �F�R�P�X�Q�L�W�i�U�L�D���� �K�D�E�L�W�D�W�V�� �S�U�L�R�U�L�W�i�U�L�R�V�� �H�� �H�V�S�p�F�L�H�V�� �S�U�L�R�U�L�W�i�U�L�D�V�� �H�� �´�U�D�U�D�V����

endémicas, localizadas, ameaçadas ou em perigo de extinçã�R�µ�����5�(�/�$�3�(�����H�Q�Wre outras áreas sensíveis. O 

presente Estudo de Impacte Ambiental permitiu, designadamente ao nível do fator ambiental Ecologia, 

avaliar eventuais alterações aos impactes ambientais, decorrentes da construção e exploração do 

aerogerador a sobreequipar, sobre os habitats e espécies presentes na área de estudo. 

A construção do aerogerador, plataforma, fundação e da vala de cabos irá afetar uma área de 

mosaico de habitats naturais, nomeadamente: Afloramentos rochosos (habitat 8230pt1) + Charnecas 

secas (habitat 4030pt3) + Prados pioneiros (habitat 6160pt2), numa extensão de 0,41ha. A construção 

da vala de cabos impactará ainda, embora em menor medida, as áreas artificializadas e o habitat de 

charnecas secas (habitat 4030pt3) em 0,009ha e 0,02ha respetivamente (vd. Quadro 2.7).  

Estes constituem habitats naturais incluídos no Decreto-Lei nº 49/2005, de 24 de fevereiro, e que 

albergam diversas espécies endémicas e pelo menos uma espécie protegida. São formações vegetais 

frequentes na área de estudo e bem representadas e conservadas no SIC Alvão/Marão, pelo que a 

sua afetação deve ser, sempre que possível, evitada, tendo sido indicadas no EIA medidas de 

minimização para este efeito. 

Quadro 2.7 

Habitats naturais e outras áreas não naturais afetadas na construção do Sobreequipamento  

Unidades de ocupação 
do solo Habitat da Diretiva n.º 2013/17/EU 

Aerogerador 
plataforma/fundação Vala de cabos Total 

Área 
(ha) 

% face à área 
de afetação 

Área 
(ha) 

% face à área 
de afetação 

Área 
(ha) 

% face à área 
de afetação 

- 
Afloramentos rochosos (8230pt1) + 

Charnecas secas (4030pt3) + Prados 
pioneiros (6160pt2) 

0,28 60,2 0,15 33,6 0,43 3,2 

- Charnecas secas (4030pt3) 0 - 0,02 4,4 0,02 4,0 

Áreas artificializadas Ne 0 - 0,009 1,9 0,009 1,2 
(Ne) Não se enquadra 

A avaliação dos impactes, permitiu concluir que os impactes resultantes da afetação da Flora e dos 

Habitats acima identificados se classificam maioritariamente como negativos e pouco significativos, 

dada a reduzida magnitude que apresentam. Apesar da afetação de efetivos populacionais de 

espécies vegetais endémicas, estas não são consideradas raras e não se encontram ameaçadas. 

Conjuntamente, apesar dos habitats e de uma das espécies constituir património natural protegido por 

legislação específica; é previsível que os valores em causa, pela sua resiliência, e, pela reduzida 

magnitude da sua afetação, se restabeleçam nas áreas envolventes e que as perdas a verificar não 

depauperem significativamente os valores do SIC Alvão/Marão. 
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As afetações referentes às áreas das plataformas, acesso e aerogerador são consideradas definitivas 

e irreversíveis, enquanto as intervenções referentes à implantação da rede de cabos, possuem caráter 

temporário, sendo parcialmente reversíveis. 

Pode verificar-se ainda que a recuperação das áreas afetadas temporariamente constitui um impacte 

positivo com significância baixa, devido à baixa magnitude, sendo ainda direto e de caráter 

permanente. 

�† Espaço Florestal de Conservação 

De acordo com o Artigo 30º do PDM do município de Mondim de Basto, os Espaços Florestais de 

Conservação são espaços que integram todas as áreas com importância para a conservação da 

natureza e a manutenção da biodiversidade essencial para o equilíbrio ambiental e paisagístico do 

sistema florestal municipal, nomeadamente, Rede Natura 2000 �³  Sítio Alvão/Marão (PTCON0003) �³  

complementares dos Espaços Naturais, onde prevalece a função de conservação. 

Nos Espaços Florestais de Conservação, de acordo com as suas funções específicas, deverão ser 

preservados os exemplares arbóreos presentes, tendo como objetivo a evolução do coberto arbóreo, 

arbustivo, herbáceo e lianóide, no sentido de uma sucessão ecológica para o seu estado de clímax, 

devendo eventuais intervenções realizar -se sempre com base em espécies adaptadas às condições 

edafoclimáticas da região. 

Refira-se que nenhuma infraestrutura do Projeto interfere com áreas afetas a espaços florestais de 

conservação. 

�† Estrutura Ecológica Municipal 

A Estrutura Ecológica Municipal é constituída pelo conjunto de áreas, valores e sistemas fundamentais 

que têm por função criar um contínuo natural dos ecossistemas fundamentais visando contribuir para o 

equilíbrio ecológico e para a proteção, conservação e valorização ambiental e paisagística do solo 

rural e urbano. Fazem parte da Estrutura Ecológica Municipal os sistemas da Reserva Ecológica 

Nacional, as áreas que integram a Reserva Agrícola Nacional, as áreas que integram as categorias de 

Espaço Natural, de Espaço Florestal de Conservação, de Espaços Verdes, área agrícola e florestal que 

integra o corredor ecológico do Rio Tâmega definido pelo Plano Regional de Ordenamento Florestal 

(PROF) do Tâmega, áreas de proteção parcial definidas no Plano de Ordenamento do Parque Natural 

do Alvão (POPNAL) e valores naturais protegidos, nomeadamente os da Rede Natura 2000, de acordo 

com o representado na Carta de Estrutura Ecológica Municipal. 
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Nas áreas que integram a Estrutura Ecológica Municipal em solo rural e solo urbano, os usos e o regime 

de edificabilidade admitidos, são os definidos pela categoria de espaço em que se inserem, 

condicionados pelas demais disposições que o presente Regulamento e a lei aplicável em vigor dispõe. 

24) Apresentar os pareceres de entidades em falta que decorram da análise do PDM de Mondim de 

Basto, nomeadamente o parecer do Município quanto à compatibilidade com o artigo 38.º do 

Regulamento do PDM (Aviso n.º 11884/2015, de 16/10). 

Foi solicitado ao Município de Mondim de Basto, parecer quanto à compatibilidade com o artigo 38.º 

do Regulamento do PDM (vd. Anexo 5). No fecho do presente aditamento, não foi recebida resposta 

da referida entidade. 

25) Apresentar a demonstração do cumprimento da subalínea viii) da alínea a) do n.º 4 do artigo 16.º do 

Regulamento do PDM. 

A avaliação dos impactes resultantes da construção e exploração do Projeto sobre os valores naturais 

de interesse nacional e comunitário, nomeadamente áreas da Rede Natura, encontra-se desenvolvida 

no subcapítulo 7.10 do relatório técnico do EIA. 

No que diz respeito à Flora e Vegetação, as principais ações geradoras de impacte advêm da 

construção da plataforma e instalação do aerogerador, da abertura e fecho de valas para instalação 

de cabos elétricos e da construção diversas estruturas temporárias, como o estaleiro.  

Os principais impactes associados a estas ações correspondem à destruição das unidades florísticas 

onde as infraestruturas serão implementadas, e, à perda de efetivos populacionais de espécies com 

importância para conservação. Prevê-se que estes impactes sejam maioritariamente de sentido negativo 

e de baixa magnitude, uma vez que a área de intervenção é muito localizada, dado que o projeto 

contempla apenas um aerogerador. Apesar da afetação de efetivos populacionais de espécies 

vegetais endémicas, estas não são consideradas raras e não se encontram ameaçadas. Conjuntamente, 

apesar dos habitats constituírem património natural protegido por legislação específica; é previsível 

que os valores em causa, pela sua resiliência, e, pela reduzida magnitude da sua afetação, se 

restabeleçam nas áreas envolventes e que as perdas a verificar não depauperem significativamente os 

valores do SIC Alvão/Marão. 

Pode verificar-se ainda que a recuperação das áreas afetadas temporariamente constitui um impacte 

positivo com significância baixa, devido à baixa magnitude, sendo ainda direto e de caráter 

permanente. 
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Refira-se ainda que existe, dada a presença humana na área afeta à construção, um aumento do risco 

de incêndio, que já é elevado nesta região. Como a maioria dos incêndios tem causas não naturais, o 

risco de haver descuido ou acidente, durante a fase de obra, não é negligenciável. Os efeitos de um 

incêndio dependem da sua extensão, mas habitualmente são graves e apenas recuperáveis a médio 

prazo, pelo que será muito importante a implementação das medidas cautelares/minimizadoras 

propostas a este respeito. Assim, os impactes decorrentes de um incêndio apenas se podem avaliar 

como negativos e minimizáveis, sendo os outros parâmetros incertos. 

Da fauna catalogada para a área estudada, os grupos mais suscetíveis de virem a ser afetados 

correspondem à avifauna e aos quirópteros. Quanto à perturbação, as atividades desenvolvidas na 

fase de construção, como a movimentação de pessoas, máquinas e veículos e, na globalidade, a 

instalação de infraestruturas afetas à obra e do aerogerador, irão promover o afugentamento de 

espécies de maior mobilidade, nomeadamente, aves e mamíferos. O regime original de perturbação 

sobre as espécies poderá ser um pouco alterado, uma vez que a envolvente do Parque Eólico se 

encontra inserida num ambiente em que a presença humana é reduzida. Convém salientar que, como se 

trata de um projeto de sobreequipamento, a área já se encontra com algum grau de presença humana; 

no entanto, é de esperar um nível de perturbação mais elevado na fase de construção em comparação 

com a de exploração (fase em que se encontram os restantes aerogeradores do parque). Assim, e pelo 

referido, considera-se que o impacte é negativo, de âmbito local, certo, temporário, reversível, de 

magnitude reduzida e significativo. É de salientar que, embora o tráfego afeto à construção do 

Sobreequipamento do Parque Eólico não possa deixar de ocorrer, o tráfego de outros veículos pode 

ser controlado, e, portanto, minimizado, restringindo o acesso ao público em geral. 

Durante a fase de exploração, no que respeita à perda direta de elementos ou mortalidade, os grupos 

faunísticos mais afetados pelo funcionamento de Parques Eólicos são as aves e os morcegos. Na área 

de estudo têm presença confirmada duas espécies de aves de rapina com estatuto de ameaça, e 

descreve-se a presença potencial de mais 11 espécies de aves (das quais seis são aves de rapina). A 

área de estudo sobrepõe-se ainda a duas áreas de proteção de aves de rapina com estatuto de 

ameaça (sendo que está referida para esta quadrícula a presença de Águia-caçadeira, do 

Tartaranhão-cinzento, do Falcão-peregrino, da Ógea e do Bufo-real) e encontra-se na proximidade de 

outras áreas críticas e muito críticas para as aves de rapina. 

A área do projeto sobrepõe-se também parcialmente a uma área de proteção ao abrigo de morcegos 

de importância nacional Ponte da Lomba, e encontra-se na proximidade de outros abrigos de 

importância regional ou local. 
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Refira-se que nas monitorizações prévias efetuadas, no Parque Eólico do Alto do Marco, bem como no 

Parque Eólico Gevancas II, a maior parte da mortalidade de avifauna e morcegos registou-se para 

espécies comuns na região, sem estatuto de ameaça. 

26) Avaliar e classificar os impactes expectáveis sobre as funções ecológicas do sistema "Cabeceiras das 

Linhas de Água" e a respetiva indicação das medidas de minimização, para a fase de construção, 

exploração e desativação, de acordo com a alínea a) do n.º 3 do artigo 20.9 do Decreto-Lei n.º 

124/2019, de 28/08. 

A REN constitui uma estrutura biofísica básica e diversificada que, através do condicionamento à 

utilização de áreas com características ecológicas específicas, garante a proteção dos ecossistemas e a 

permanência e intensificação dos processos biológicos, indispensáveis ao enquadramento equilibrado 

das atividades humanas. 

A sua delimitação é definida a dois níveis: o nível estratégico e o operativo. No primeiro concretiza-se 

através de orientações estratégicas de âmbito nacional e regional, no segundo, transcreve-se a sua 

delimitação para o território municipal, com base nas orientações estratégicas previamente definidas. 

Esta é constituída por todas as áreas indispensáveis à estabilidade ecológica e à utilização racional dos 

recursos naturais. Na aceção do diploma em referência, as zonas costeiras e ribeirinhas, onde se 

verifica a existência de situações de interface entre ecossistemas contíguos, mas distintos, são 

caracterizadas por uma maior diversidade e raridade dos fatores ecológicos presentes e, 

simultaneamente, por uma maior fragilidade em relação à manutenção do seu equilíbrio.  

Estas características, que em conjunto conferem àquelas zonas, um ambiente de excecional riqueza, são, 

também por isso, responsáveis por uma maior procura pelas diversas atividades, o que está na origem 

das enormes pressões a que têm vindo a ser sujeitas. O regime das áreas integradas em REN é definido 

pelo Artigo 20.º do Decreto-Lei n.º 166/2008, de 22 de agosto (republicado pelo Decreto-Lei n.º 

124/ 2019 de 28 de agosto), o qual refere serem interditos os usos e as ações de iniciativa pública ou 

privada que se traduzam em: 

�… Operações de loteamento;  

�… Obras de urbanização, construção e ampliação;  

�… Vias de comunicação;  

�… Escavações e aterros;  
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�… Destruição do revestimento vegetal, não incluindo as ações necessárias ao normal e regular 

desenvolvimento das operações culturais de aproveitamento agrícola do solo, das 

operações correntes de condução e exploração dos espaços florestais e de ações 

extraordinárias de proteção fitossanitária previstas em legislação específica.  

Excetuam-se, no entanto, deste regime os usos e ações que sejam compatíveis com os objetivos de 

proteção ecológica e ambiental e de prevenção e redução de riscos naturais de áreas integradas em 

REN. Deste modo, consideram-se compatíveis com estes objetivos, os usos e ações que, cumulativamente, 

(i) não coloquem em causa as funções das respetivas áreas, nos termos do anexo I, e (ii) constem do 

anexo II daquele diploma. É precisamente o que acontece com as infraestruturas de produção e 

distribuição de eletricidade a partir de fontes de energia renováveis que se encontram previstas no 

anexo II da atual redação do Decreto-Lei n.º 166/2008 (cfr. ponto II, alínea f) e cuja construção, em 

zona de REN, está sujeita a comunicação prévia mediante o ecossistema de REN afetado 

Por análise à Planta de Condicionantes do Plano Diretor Municipal de Mondim de Basto, verifica-se que 

toda a área de estudo está abrangida pelo regime da REN, e cujo ecossistema presente está associado 

na sua totalidade a cabeceiras de linhas de água. A correspondência do ecossistema Cabeceiras de 

Linhas de Água da REN, definido no Decreto-Lei n.º 93/90,  de 19 de março, com as novas categorias 

das áreas integradas na REN criadas pelo novo regime jurídico da REN, é a seguinte: 

Decreto-Lei n.º 93/90  Decreto-Lei n.º 166/2008 (republicado pelo Decreto-Lei n.º 124/2019 de 28 de agosto) 

Cabeceiras de Linhas de Água �Ö Áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos 

As áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos são as áreas geográficas 

que, devido à natureza do solo, às formações geológicas aflorantes e subjacentes e à morfologia do 

terreno, apresentam condições favoráveis à ocorrência de infiltração e à recarga natural dos aquíferos, 

bem como as áreas localizadas na zona montante das bacias hidrográficas que asseguram a receção 

das águas da precipitação e potenciam a sua infiltração e encaminhamento na rede hidrográfica e que 

no seu conjunto se revestem de particular interesse na salvaguarda da quantidade e qualidade da 

água a fim de prevenir ou evitar a sua escassez ou deterioração. 

A delimitação das áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos deve 

considerar a regulação do sistema hídrico e o funcionamento hidráulico do aquífero, nomeadamente no 

que se refere à redução do escoamento superficial das águas pluviais nas cabeceiras, aos mecanismos 

de recarga e descarga e ao sentido do fluxo subterrâneo e eventuais conexões hidráulicas, a 

vulnerabilidade à poluição e as pressões existentes resultantes de atividades e ou instalações, e os seus 

principais usos, em especial a produção de água para consumo humano. 
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Nas áreas estratégicas de infiltração e de proteção e recarga de aquíferos só podem ser realizados os 

usos e as ações que não coloquem em causa, cumulativamente, as seguintes funções:  

i. Garantir a manutenção dos recursos hídricos renováveis disponíveis e o aproveitamento 

sustentável dos recursos hídricos subterrâneos;  

ii. Contribuir para a proteção da qualidade da água;  

iii. Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas aquáticos e da biodiversidade dependentes da 

água subterrânea, com particular incidência na época de estio; 

iv. Prevenir e reduzir os efeitos dos riscos de cheias e inundações, de seca extrema e de 

contaminação e sobrexploração dos aquíferos;  

v. Prevenir e reduzir o risco de intrusão salina, no caso dos aquíferos costeiros e estuarinos;  

vi. Assegurar a sustentabilidade dos ecossistemas de águas subterrâneas, principalmente nos 

aquíferos cársicos, como por exemplo assegurando a conservação dos invertebrados que 

ocorrem em cavidades e grutas e genericamente a conservação de habitats naturais e das 

espécies da flora e da fauna.  

Atendendo à dimensão do presente Projeto, não se preveem movimentações do substrato rochoso muito 

significativas dado que as fundações para construção do aerogerador e respetiva plataforma de 

trabalho, e restantes obras inerentes à instalação das infraestruturas necessárias, são obras de 

reduzida dimensão e adjacentes ao caminho existente, absolutamente consolidado e estável. Não se 

prevê deste modo que estas ações possam condicionar o equilíbrio dos sistemas biofísicos existentes 

nem provocar a degradação das estruturas geológicas presentes. 

27) De acordo com o solicitado, apresentar a análise de impactes e medidas de minimização específicas 

para o fator Ordenamento do Território. 

Na medida em que o Projeto do Sobreequipamento do Parque Eólico de Alto do Marco enquadra-se 

num processo de Avaliação de Impacte ambiental, considera-se pertinente referir que de acordo com o 

novo Regime Jurídico de Avaliação de Impacte Ambiental (RJAIA), nomeadamente o disposto no ponto 

6 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual redação (republicado 

no Anexo II do 152-B/2017, de 11 de deze�P�E�U�R������ �´Nos casos em que a única objeção à emissão de 

decisão favorável seja a desconformidade ou incompatibilidade do projeto com planos ou programas 

territoriais, a autoridade de AIA emite uma DIA favorável condicionada à utilização dos procedimentos de 

dinâmica previstos no regime jurídico dos instrumentos de gestão territorial�µ�� 
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Assim, tomando esta informação como referência, a análise do ordenamento do território é crucial, pois 

neste contexto é imprescindível analisar os aspetos que constituem não conformidades com os 

instrumentos de gestão territorial em vigor, caso existam, e indicar os procedimentos e diligências que 

terão que ser tidos em consideração para ultrapassar as situações identificadas, quando possível, bem 

como identificar e analisar as restrições em presença decorrentes de servidões que constituem 

naturalmente condicionantes ao Projeto. 

Contudo esta análise vai mais além pois dela decorre a identificação de situações/aspetos que são 

relevantes para a determinação da magnitude e significância dos impactes sobre determinados fatores 

ambientais. Como exemplo refere-se a identificação e quantificação das áreas classificadas como 

Reserva Ecológica Nacional (REN), em que o impacte é avaliado, por exemplo, ao nível dos recursos 

hídricos quando se �H�V�W�i���H�P���]�R�Q�D�V���F�O�D�V�V�L�I�L�F�D�G�D�V���F�R�P�R���´�F�X�U�V�R�V���G�H���i�J�X�D���H���U�H�Vpetivos leitos e �P�D�U�J�H�Q�V�µ����ou 

ao nível da geologia e solos quando se está em �´�É�U�H�D�V�� �F�R�P�� �U�L�V�F�R�V�� �G�H�� �H�U�R�V�m�R�µ����ou em áreas 

clas�V�L�I�L�F�D�G�D�V���F�R�P�R���´�É�U�H�D�V���H�V�W�U�D�W�p�J�L�F�D�V���G�H���S�U�R�W�H�o�m�R���H���U�H�F�D�U�J�D���G�H���D�T�X�t�I�H�U�R�V�µ, sendo esta última situação 

aplicável a este Projeto específico uma vez que a área afeta ao Projeto incide totalmente sobre estes 

ecossistemas da REN. 

É nesta perspetiva que se apresentou a análise constante do capítulo 3.3 do relatório técnico do EIA �² 

� Ćonformidade com os instrumentos de gestão territorial�µ. Devido ao âmbito tão generalista dos 

instrumentos de abrangência nacional, os mesmos não foram alvo de análise no Estudo. 

Tal como referido no capítulo 4.8 do relatório técnico do EIA �² �´�,�G�H�Q�W�L�I�L�F�D�o�m�R�� �H�� �F�D�U�Dcterização de 

�D�O�W�H�U�Q�D�W�L�Y�D�V�µ��- o estabelecimento de um Parque Eólico resulta da possibilidade de reunir recurso eólico, 

em terrenos passíveis de implantar os equipamentos necessários, quer ao nível do ordenamento do 

território, quer ao nível da salvaguarda das condicionantes ambientais e de servidões e restrições de 

utilidade pública identificadas previamente e em fase de definição do layout do Projeto.  

No capítulo 3.3 do relatório técnico do EIA �² � Ćonformidade com os instrumentos de gestão territorial�µ��

�² procedeu-se a uma análise dos vários planos de ordenamento do território com jurisdição direta 

sobre a área de implantação do Projeto e foi avaliada a compatibilidade deste com os usos 

estabelecidos para o território pelos referidos Planos. A análise permitiu concluir que as fases de 

construção e exploração do Parque Eólico compatibilizam-se com os usos do território estabelecidos 

pelos vários instrumentos de gestão territorial, independentemente da interferência pontual, no tempo e 

no espaço, introduzida e potenciada pela presença das várias infraestruturas do Projeto.  
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Refira-se ainda que os elementos de gestão territorial que abrangem esta área também não 

evidenciam situações que nos levem a pressupor que irá acontecer alguma alteração na zona em causa 

e não há conhecimento de qualquer outro tipo de interesse para além dos usos atuais, prevendo-se que 

após a fase de desativação do Projeto, os usos atuais associados à ocupação florestal e natural 

mantenham-se inalterados, evidenciando, inclusive, atualmente sinais de abandono. 

De acordo com a Planta de Ordenamento do PDM de Mondim de Basto, a área de implantação do 

Projeto está inserida em Espaço Natural. Na resposta ao ponto 23 do presente aditamento, é analisada 

a compatibilidade do Sobreequipamento com a referida uso do solo estabelecido no regulamento do 

PDM em vigor, cuja afetação está particularmente associada aos impactes suscetíveis de ocorrerem ao 

nível da flora, vegetação e habitats, devidamente documentados no desenvolvimento do fator 

ambiental ecologia. 

Ao nível das condicionantes existentes no local, destaca-se a compatibilidade do Projeto com o regime 

jurídico da Reserva Ecológica Nacional. À semelhança do descrito anteriormente, a referida 

compatibilidade não deixa de potenciar a ocorrência de um impacte negativo nos ecossistemas 

presentes na área de implantação do Parque Eólico, ainda assim, insuficiente para condicionar os 

objetivos de proteção ecológica e ambiental e de prevenção e redução de riscos naturais. 
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3 REFORMULAÇÃO DO RESUMO NÃO TÉCNICO 

O Resumo Não Técnico reformulado deve ter em consideração os elementos adicionais ao EIA 

solicitados e, ainda, atender aos seguintes aspetos: 

Incluir cartografia com a localização do projeto, contendo o seu enquadramento a nível nacional, 

regional e local (Desenho 1 - Enquadramento geral) 

O novo RNT deverá ter uma data atualizada. 

Apresenta-se em volume autónomo ao presente relatório a reformulação do Resumo Não Técnico. 

 

São Domingos de Rana, 20 de dezembro de 2019 

 

Margarida Fonseca    Nuno Ferreira Matos
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Anexo 1 
Pedido de elementos adicionais. Ofício APA 
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S/ referencia

Assunto:

Data M/ referencia

S068771-201911-DAIA.DAP
DAIA.DAPP.00219.2019

Data

Procedimento de Avalia^ao de Impacte Ambiental n° 3309
Sobreequipamento do Parque Eolico de Alto do Marco
Pedido de Elementos Adicionais para efeitos de Conformidade do EIA

No ambito do procedimento de Avalia^ao de Impacte Ambiental relativo ao Projeto
acima mencionado, informa-se que, a 12/11/2019 e apos a aprecia^ao tecnica da
documenta^ao recebida, a autoridade de AIA considerou, com base na aprecia^ao
efetuada pela Comissao de Avalia^ao (CA), nao estarem reunidas as condi?8es para
ser declarada a conformidade do EIA, considerando para tal indispensavel a
apresentagao dos elementos adicionais mencionados em anexo.

Estes elementos adicionais, sob forma de Aditamento ao EIA, devem dar entrada na
Agencia Portuguesa do Ambiente ate 21/12/2019, encontrando-se suspensos, ate a
sua entrega, os prazos previstos no Decreto-Lei n.° 151-B/2013, de 31 de outubro,
alterado e republicado pelo Decreto-Lei n.° 152-B/2017, de 11 de dezembro.

Informa-se ainda, que deve ser enviado a tutela do patrimonio cultural, o Relatorio
Final de Trabalhos Arqueologicos, de forma a validar a informa^ao vertida no EIA,
remetendo o comprovativo da sua entrega no aditamento.

^

Com os melhores cumprimentos,

^

0 Presidente do Conselho Diretivo da APA, I.P

Nuno Lfitasta

Dir^tora de(D^partamento

Anexos: o mencionado
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ANEXO

PROCESSO DE AIA N.»3309

"SOBREEQUIPAMENTO DO PARQUE EOLICO DE ALTO DO MARCO"

Pedldo de Elementos Adjcionais para efeitos de conformidade do EIA

Da analise efetuada ao Estudo de Impacte Ambiental (EIA) do projeto de execu(:ao do "Sobreequipamento

do Parque Eolico de Alto do Marco", a Comissao de Avaliafao, a 12 de novembro de 2019, ao abrigo do n.°
9 do artigo 14° do Decreto-Lei n° 151-B/2013, de 31 de outubro, na sua atual reda(ao, considerou
necessario, para o prosseguimento do procedimento de AIA, a apresentacao de informa(ao adicional, de
acordo com o que de seguida se refere. Face ao teor dos elementos solicitados, os mesmos devem ser
apresentados integrando um EIA consolidado, o qual deve ser acompanhado de um documento autonomo

que identifique de forma clara todas as alterafoes efetuadas ao estudo inicial.

1. Descricao do projeto

1.1 Apresentar a informa(ao geografica de todas as infraestruturas do projeto em formato vetorial (por
exemplo ESRI shapefile).

1.2 Corrigir o ponto 1.4 - Enquadramento no Regime Juridico de AvaliafSo de Impacte Ambiental. O

projeto encontra-se sujeito a um procedimento de avaliagao de impacte ambiental por se enquadrar
na subalinea ii), da alinea b), do n.° 4 do artigo 1.° do Decreto-Lei n.° 151-8/2013, de 31 de outubro,
na sua atual reda^ao.

1.3 Reformular Figura 4.1 - ImplantafSo do Projeto sobre foto aerea, utilizando uma tonalidade
diferente para o Ramal de acesso a construir e para a vala de cabos.

1.4 Esclarecer o referido no ponto 4.1.2.4 - Rede Eletrica Interna (pagina 68) relativamente a
caracteriza?ao do tra?ado da rede de cabos. No EIA e referido que

"O trayado da vala de cabos foi
condicionado (...) nao tendo por isso sido possivel fazer a sua implantafSo ao longo de acessos
existentes em toda a sua extensao conforme e normalmente preconizado", o que e contraditorio com
a cartografia apresentada onde a vala de cabos e representada ao longo do acesso a construir e do
existente.

1.5 Indicar a extensao prevista para a rede eletrica interna que fara a interliga<;ao entre o aerogerador e
o posto de corte.

1.6 Indicar a extensao e as principais caracteristicas do ramal de acesso a construir entre o aerogerador e
o acesso existente.

1.7 Indicar a dimensao do estaleiro que se pretende instalar.

2. Caracteriza(ao da situacao atual e avalia(ao de impactes

2.1 Ecologia

2.1.1 Apresentar em cartografia adequada (1:5 000) as principais manchas de especies RELAPE ou outras
especies floristicas com interesse para a Conserva;ao, incluindo as 'mesmas na planta de
condicionamentos.
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2.2 Solos e ocupafao do solo

2.2.1 Apresentar a Carta de Ocupa^ao de Uso do Solo com referencia a COS 2015, com a implanta(:ao do

projeto e a area de estudo.

2.2.2 Apresentar a avalia^ao de impactes para a fase de desativafao.

2.2.3 Apresentar as medidas de minimiza^ao especificas para este fator ambiental.

2.3 Paisagem

Caracterizafao da situa(ao atual

2.3.1 Reformular a Carta de Qualidade Visual tendo em considera?ao os seguintes aspetos:

Foi considerado o peso dos "Atributos Visuais" das Unidades de Paisagem, na matriz do Quadro
5.19 - AvaliafSo da Qualidade Visual da Paisagem (Pagina 174). A Area de Estudo sobrepoe-se,

quase integralmente, a uma unica Unidade de Paisagem, a N.° 15 - Serras do Marao e Alvao,
tendo esta sido dividida em Subunidades que, poderiam expressar o valor visual em presen^a.
Nao foi esta a abordagem utilizada. No mesmo quadro sao depois isolados "Valores Visuais" em
contradi?ao com a pondera<;ao realizada para as "Unidades de Paisagem", uma vez que estas
sao areas de muito grande dimensao pelo que, nao traduzem adequadamente os valores em

presen<;a.

Sao usados dois termos "Atributos Visuais" e "Valores Visuais", tendo em consideracao que
traduzem o mesmo, deve se optar por utilizar apenas um.

Verifica-se que uma mesma componente da Paisagem e considerada como "Valor Visual" e, em
simultaneo, considera-se como uma "Intrusao Visual", por vezes com o mesmo valor numerico.
Considera-se esta abordagem nao esta correta, pelo que deve ser corrigida. A titulo de exemplo
um curso de agua nao pode ter um "Valor Visual" 5 e, em simultaneo, ter o mesmo valor 5
enquanto "Intrusao Visual".

A metodologia em uso preconiza uma metodologia de avaliagao mais objetiva, espacialmente
continua, ou seja tendo o pixel do modelo digital de terreno usado como unidade minima de
analise, e nao as unidades/subunidades de paisagem, de forma a refletir a variabilidade e
diversidade espacial da Paisagem, atraves dos elementos componentes da paisagem - tipos de
relevo, uso do solo, valores e intrusoes visuais - que determinam valores cenicos distintos, para

que possa traduzir convenientemente a sua expressao.

As areas agricolas estarem incluidas numa classe de Qualidade Visual "Media", como a que
envolve Lamas de Olo, e uma atribui(ao desvalorizadora do seu valor cenico. A area agricola -

em socalcos e compartimentada por muros e/ou por sebes vivas - na envolvente de Lamas de

Olo e, de certo modo, visualmente indissociavel da aldeia. Sendo esta mais conhecida pelo valor
cenico da envolvente agricola do que pela area urbana em si mesma.

A utiliza(ao de uma classe "Reduzida/Media", onde foram incluidas as estradas, e de outra
"Media" onde foram incluidas as areas agricolas, e potenciadora de leituras enviesadas. Assim
como "Media/Elevada". Nao devem existir "zonas cinzentas" que nao contribuam para a

compreensao dos valores em presen^a na Paisagem e dela propria.
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2.3.2

2.3.3

Deve ser clarificado e ficar expresso a razao, ou as razoes, que presidiram a que parte das vias
tenham sido incluidas numa classe e as outras se difundam na classe dominante.

A apresentai;ao da Carta de Qualidade Visual deve cingir-se, em termos graficos, apenas a
expressao visual das classes de Qualidade Visual consideradas para este mesmo parSmetro.
Toda a informa(:ao, quer os valores visuais quer as intrusoes visuais devem refletir-se
cartograficamente pela classificafao atribuida e nao como sobreposiyao refor^ada de elementos

graficos a carta base. Deve assim, ser excluida toda a informa^ao grafica associada a expressao
do que foi considerado "Valores Visuais Distintos" e "Intrusao Visual", que podem ser sempre
apresentados como uma carta complementar e, no caso de algumas intrusoes visuais, devem
ser representadas na Carta de Impactes Cumulativos. Igualmente, nao deve constar a
representa^ao grafica dos "Pontos de Observa^ao" dado que estes apenas devem constar na
Carta de Capacidade de Absoryao Visual da Paisagem.

A nova carta deve ser objeto de caracteriza(:ao e o Quadro 5.20 - Classes de Qualidade Visual da
Paisagem IQVP) presentes na area de estudo da paisagem, (Pagina 175), deve ser corrigido em
funyao das novas arease percentagens. .. . ,

Apresentar a Carta de Sensibilidade Visual que reflita as altera^oes introduzidas na Carta de
Qualidade Visual acima solicitadas.

Reformular a Carta de Impactes Cumulativos. A carta habitualmente solicitada preconiza apenas a
representa<;ao grafica de todas alteragoes fisicas - pedreiras, autoestradas, areas industriais e
outras - do territorio ou visuais, como aerogeradores e linhas eletricas aereas. Quanto as linhas
eletricas a carta apresentada nao e esclarecedora. Por outo lado, a sobreposigao de varias bacias
visuais dos parques eolicos existentes, para alem de extremamente confusa, nao permite a leitura
da informagao que consta na Carta Militar que Ihe serve de base. A representacao grafica da
informa^ao deve ter sempre leitura clara e inequivoca e nao traduzir uma informatao abstrata. A
manter-se esta op(ao, devera a mesma ser simplificada ou proceder-se a desagrega;ao das varias
bacias visuais por mais do que uma carta.

2.4 Ambiente sonoro

2.4.1 Reformular a Figura 5.16 - Locais de avaliafSo acustica, de forma a incluir os aerogeradores dos

parques eolicos na envolvente, nomeadamente do Parque Eolico de Gevancas II.

2.4.2 Referir, no Quadro 5.33 - Niveis sonoros registados e calculados, fontes sonoras observadas e
condifoes meteorologicas registadas, a que parque eolico pertencem os aerogeradores audiveis no
local L3. Incluir dados de funcionamento dos Parques Eolicos de Alto do Marco e Gevancas II

(dire<;ao do vento e velocidade media do vento a altura das pas) registados durante as medi^oes.

2.4.3 Incluir, no item 7.14.3.1 - Metodologia, os principais dados de entrada do modelo de acordo com
diretrizes da APA (incluindo ordem de reflexao, equidistancia das curvas de nivel, escala de
trabalho) e caracteristicas do aerogerador relevantes para a simula^ao do ruido particular (altura
do rotor, nivel de potencia sonora em fungao da velocidade do vento a altura das pas). Estas
caracteristicas nao se encontram descritas no Anexo 2 do Relatorio tecnico, contrariamente ao
referido no EIA.

2.4.4 Esclarecer a que altura acima do solo se refere os niveis sonoros previstos de ruido particular tendo
em conta que ha recetores de 1 e de2 pisos.
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2.5 Patrimonio cultural

2.5.1 Reformular a Figura 5.17 - Ocorrencias de Interesse Potrimonial, uma vez que nao e clara a
distin^ao entre a vala de cabos e o ramal de acesso ao aerogerador.

2.5.2 Apresentacao das Fichas de Sftio, uma vez que as Fichas apresentadas no Anexo 6 nao tem
legibilidade.

2.5.3 Apresentar a avaliafao dos impactes cumulativos para o fator ambiental Patrimonio. No EIA apenas
e apresentada a avalia(ao dos impactes cumulativos nos fatores Paisagem e Ecologia, considerando

que ao nivel do patrimonio nao sao analisaveis". No entanto, tendo em conta a presen<;a de
outros parques eolicos na proximidade do projeto onde foram identificadas varias ocorrencias

patrimoniais considera-se que este aspeto deve ser abordado especificamente, nomeadamente a

possivel afetafao do contexto envolvente das referidas ocorrencias. Esta analise deve ser suportada
em pe(;as desenhadas.

2.6 Ordenamento do territorio

2.6.1 Apresentar novas Plantas de Condicionantes e Ordenamento com a delimita<;ao do projeto, que
correspondam a cartografia do PDM de Mondim de Basto em vigor. As Plantas apresentadas no EIA
nao correspondem as publicadas no Aviso n° 11884/2015, de 16 de outubro (Aprovayao da la
Revisao do PDM de Mondim de Basto).

2.6.2 Avaliar a compatibilidade do projeto com o disposto no Regulamento do PDM de Mondim de
Basto, face a classe de Espa;o Natural, condicionantes, servidoes e restricoes de utilidade publica
presentes no local.

2.6.3 Apresentar os pareceres de entidades em falta que decorram da analise do PDM de Mondim de
Basto, nomeadamente o parecer do Municipio quanto a compatibilidade com o artigo 38.° do
Regulamento do PDM (Aviso n° 11884/2015, de 16/10).

2.6.4 Apresentar a demonstra^ao do cumprimento da subalinea viii) da alinea a) do n°4 do artigo 16.° do
Regulamento do PDM.

2.6.5 Avaliar e classificar os impactes expectaveis sobre as fun^oes ecologicas do sistema "Cabeceiras das
Linhas de Agua" e a respetiva indicagao das medidas de minimiza(ao, para a fase de constru^ao,
explora^ao e desativayao, de acordo com a alinea a) do n°3 do artigo 20^ do Decreto- Lei n°
124/2019, de 28/08.

2.6.6 De acordo com o solicitado, apresentar a analise de impactes e medidas de minimizas:ao especificas

para o fator Ordenamento do Territorio.

3. Reformula(3o do Resumo Nao Tecnico

O Resumo Nao Tecnico reformulado deve ter em considera(ao os elementos adicionais ao EIA solicitados e,
ainda, atender aos seguintes aspetos:

• Incluir cartografia com a localiza^ao do projeto, contendo o seu enquadramento a nivel nacional,
regional e local (Desenho 1 - Enquadramento geral)

O novo RNT devera ter uma data atualizada.
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